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    Lançada originalmente em 1930, a série de livros de mistério Nancy Drew rapidamente se firmou como um dos maiores sucessos da literatura infantojuvenil norte-americana. Criada pelo editor Edward Stratemeyer, a coleção surgiu como resposta ao êxito da série Hardy Boys, protagonizada por dois irmãos detetives. Embora não fosse um entusiasta declarado de protagonistas femininas, Stratemeyer reconheceu o potencial de criar uma heroína voltada para um público distinto do masculino, alinhando-se às transformações sociais da época.




    Os primeiros livros foram escritos por Mildred Wirt Benson, sob o pseudônimo “Carolyn Keene” — nome que mais tarde englobaria outras autoras ghostwriters. Benson foi responsável por criar a personalidade inicial de Nancy, moldando uma jovem de presença marcante, com um espírito investigativo afiado e uma independência incomum para as figuras femininas de sua época, o que fez a protagonista se destacar imediatamente. Aos dezoito anos, ela dirigia o próprio conversível azul-escuro, investigava desaparecimentos e crimes, resolvia enigmas e enfrentava perigos com inteligência, coragem e determinação — sempre com o apoio de suas amigas.




    A série marcou uma mudança significativa na literatura infantojuvenil ao oferecer às meninas uma protagonista ativa, ousada e questionadora. Em um período em que as mulheres norte-americanas buscavam maior autonomia, impulsionadas pelo contexto pós-Primeira Guerra Mundial, Nancy, desde sua estreia em O segredo do velho relógio, se consolidou como um símbolo de empoderamento e fonte de inspiração para uma nova geração de leitoras.




    Nas décadas de 1950 e 1960, no entanto, as obras passaram por importantes revisões editoriais sob a supervisão de Harriet Stratemeyer Adams, filha de Edward. Os textos foram reescritos, encurtados e adaptados aos valores da sociedade do pós-guerra, suavizando alguns traços mais ousados da protagonista. Ainda assim, a essência de Nancy se manteve: uma jovem curiosa, justa e destemida, capaz de enfrentar qualquer mistério com raciocínio rápido e firmeza.




    Com mais de 80 milhões de exemplares vendidos em todo o mundo, tendo sido traduzidos em 45 línguas diferentes, a coleção se tornou um dos pilares da literatura de mistério infantojuvenil. Sua influência se estendeu para além dos livros, ganhando adaptações em filmes, séries de TV e jogos, e sendo constantemente relembrada em produções contemporâneas, como Stranger Things (2016) e Riverdale (2017).




    Agora, as leitoras brasileiras têm a oportunidade de (re)descobrir essa obra fundamental, com a publicação dos dois primeiros volumes da série, O segredo do velho relógio e A escada secreta, pela HarperKids, selo da Editora HarperCollins. Estas novas edições são um convite para que as novas gerações se aventurem nas cativantes investigações de Nancy Drew, além de entender o legado de uma jovem detetive que continua a influenciar livros, filmes e séries há quase um século.




    Boa leitura!
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    Nancy Drew ia tirando as luvas de jardinagem enquanto subia às pressas os degraus da varanda e disparava corredor adentro para atender o telefone.




    — Alô?




    — Oi, Nancy! É a Helen. — Mesmo Helen Corning sendo quase três anos mais velha que Nancy, as duas eram bem próximas. — Está envolvida com algum caso?




    — Não. O que aconteceu? Algum mistério?




    — Isso… uma casa mal-assombrada.




    Nancy se sentou na cadeira ao lado do telefone.




    — Me fale mais! — implorou a detetive de dezoito anos, empolgada.




    — Já cheguei a falar com você sobre minha tia Rosemary — começou Helen. — Desde que ficou viúva, ela foi morar com a mãe em Dois Olmos, a antiga mansão da família, em Cliffwood. Bem, fui visitar as duas ontem. Elas disseram que têm acontecido muitas coisas estranhas e misteriosas por lá. Comentei com as duas do seu talento para solucionar mistérios, e elas queriam que você desse uma passadinha em Dois Olmos para ajudar. — Helen para de falar, sem fôlego.




    — Parece mesmo intrigante — respondeu Nancy, com um brilho nos olhos.




    — Se não estiver ocupada, a tia Rosemary e eu queríamos te encontrar daqui a mais ou menos uma hora para conversarmos sobre o fantasma.




    — Mal posso esperar.




    Depois de desligar, Nancy passou um tempão perdida em pensamentos. Desde que tinha resolvido O segredo do velho relógio, estava ansiosa por outro caso. Ali estava sua chance!




    A bela detetive de cabelo loiro despertou dos devaneios ao ouvir o som da campainha. No mesmo instante, Hannah Gruen, a governanta dos Drew, desceu a escada da frente, avisando:




    — Pode deixar que eu atendo!




    A sra. Gruen morava com os Drew desde que Nancy tinha três anos. Na época, a sra. Drew havia falecido, e Hannah acabou se tornando uma segunda mãe para Nancy. Havia muito afeto entre as duas, e a jovem detetive compartilhava todos os seus segredos com a governanta compreensiva.




    Assim que a sra. Gruen abriu a porta, um homem entrou no saguão. Era baixo, magro e bem curvado. Nancy imaginou que tivesse uns quarenta anos.




    — O sr. Drew está? — perguntou, brusco. — Meu nome é Gomber… Nathan Gomber.




    — Não, ele não está aqui no momento — respondeu a governanta.




    O visitante olhou por cima do ombro de Hannah, encarando Nancy.




    — A senhorita é Nancy Drew?




    — Sim, eu mesma. Posso ajudar?




    O olhar evasivo do sujeito foi de Nancy para Hannah.




    — Vim até aqui, com todo o altruísmo que há em mim, para alertar a senhorita e seu pai — disse, cheio de pompa.




    — Nos alertar? Sobre o quê? — perguntou Nancy, no mesmo instante.




    Nathan Gomber se empertigou e disse:




    — Seu pai corre grande perigo, srta. Drew!




    Nancy e Hannah Gruen arfaram, surpresas.




    — Neste exato minuto, o senhor quer dizer? — questionou a governanta.




    — O tempo todo! — Foi a resposta alarmante. — Sei que a senhorita é uma moça muito inteligente, Nancy… chega até a resolver mistérios. Pois bem, no momento, meu conselho é que fique sempre perto do seu pai. Não o deixe sozinho, nem por um minuto.




    Com o semblante de quem poderia desmaiar a qualquer segundo, Hannah Gruen propôs que todos fossem até a sala para que se sentassem e discutissem o assunto. Já acomodados, Nancy pediu a Gomber que explicasse melhor.




    — Em resumo, a história é a seguinte: a senhorita sabe que seu pai foi contratado para cuidar da parte jurídica da ferrovia quando começaram a comprar propriedades para construir a nova ponte aqui.




    Quando Nancy fez que sim, o homem prosseguiu:




    — Bem, muita gente que vendeu sua propriedade acha que foi passada para trás.




    Nancy corou.




    — Pelo que meu pai disse, todo mundo foi bem pago.




    — Não é verdade — retrucou Gomber. — Além do mais, a situação da ferrovia está um caos. Um dos proprietários, cuja escritura e assinatura a empresa alega ter, afirma que nunca assinou nenhum contrato de compra e venda.




    — Como ele se chama? — perguntou Nancy.




    — Willie Wharton.




    Nancy jamais ouvira o pai mencionar aquele nome. Pediu a Gomber que continuasse a história.




    — Eu estou trabalhando como representante de Willie Wharton e de vários vizinhos dele que eram proprietários de terras, e todos podem dificultar bastante a vida da rede ferroviária — explicou. — Ninguém testemunhou a assinatura de Willie Wharton, e o certificado de reconhecimento anexo não foi autenticado. Isso já prova que a assinatura era falsa. Bem, se a ferrovia acha que vai se safar dessa, está muito enganada!




    Nancy franziu a testa. Se os proprietários resolvessem agir, o pai estaria em apuros!




    — Mas basta Willie Wharton jurar diante de um tabelião que assinou o contrato de compra e venda.




    Gomber deu uma risadinha.




    — Não é tão fácil assim, srta. Drew. Willie Wharton não está disponível. Alguns de nós temos uma boa ideia de onde ele está e vamos trazê-lo na hora certa. Mas esse momento só vai chegar quando a rede ferroviária prometer dar mais dinheiro aos vendedores. Aí, ele vai assinar. Veja bem, Willie é um sujeito muito gentil e gosta de ajudar os amigos sempre que pode. Agora, a oportunidade surgiu.




    A antipatia inicial que Nancy tinha sentido por Gomber quadruplicou. Ela o considerava o tipo de pessoa que se mantém dentro dos limites da lei, mas com uma ética duvidosa. O sr. Drew estava mesmo com um problemão!




    — Quem são essas pessoas que podem prejudicar meu pai?




    — Não vou dizer — rebateu Nathan Gomber. — A senhorita não parece muito grata por eu ter vindo aqui com esse alerta. Que bela filha… Não se importa nem um pouquinho com o que pode acontecer com o pai!




    Irritadas com a insolência do homem, Nancy e a sra. Gruen se levantaram, furiosas.




    — Tenha um bom dia, sr. Gomber! — disse a governanta, apontando para a porta.




    O visitante deu de ombros enquanto também se levantava.




    — Façam o que quiser, mas não venham dizer que não avisei!




    Por fim, ele seguiu até a porta da frente, abriu-a e, ao sair, bateu-a com um estrondo tremendo.




    — Que falta de educação! — resmungou Hannah.




    Nancy concordou com a cabeça.




    — Mas essa não é a pior parte, querida. Acho que tem algo por trás do aviso de Gomber. Fiquei com a sensação de ser uma ameaça velada. E ele quase me convenceu. Talvez eu devesse ficar por perto do papai até ele e os outros advogados resolverem toda essa confusão ferroviária.




    Nancy decidiu que isso significaria abrir mão do caso que tinha sido convidada a investigar. Ela resumiu para Hannah os principais detalhes da conversa com Helen a respeito da mansão mal-assombrada.




    — Helen e a tia vão chegar daqui a pouquinho para contar a história toda.




    — Ah, talvez a situação do seu pai não seja tão grave quanto aquele sujeito horrível deu a entender — disse Hannah, encorajadora. — Se eu fosse você, ouviria os detalhes sobre a casa mal-assombrada e só depois decidiria o que fazer em relação ao mistério.




    Pouco depois, um carro esportivo chegou à entrada sinuosa e arborizada da casa dos Drew. A grande casa de tijolos ficava afastada da rua.




    Ao volante, Helen estacionou logo após a entrada principal. Em seguida, ajudou a tia a descer do carro, e, juntas, subiram os degraus. A sra. Rosemary Hayes era alta, esguia e grisalha. Tinha um semblante gentil, mas parecia cansada.




    Helen apresentou a tia a Nancy e a Hannah, e o grupo foi se sentar na sala. Após se oferecer para preparar um pouco de chá, Hannah se retirou.




    — Ah, Nancy, estou torcendo muito para você assumir o caso da tia Rosemary e da srta. Flora — comentou Helen, então explicou que a srta. Flora era mãe de sua tia. — Tia Rosemary, na verdade, é minha tia-avó, e a srta. Flora é minha bisavó. Desde que ela era pequena, todo mundo a chama de srta. Flora.




    — O nome pode parecer meio esquisito logo de cara — comentou a sra. Hayes —, mas já estamos tão acostumadas que não damos muita importância.




    — Por favor, fale mais sobre sua casa — pediu Nancy, com um sorriso.




    — Estamos uma pilha de nervos — respondeu a sra. Hayes. — Já insisti para sairmos de Dois Olmos, mas a mamãe não quer. Ela mora lá desde que se casou com meu pai, Everett Turnbull, entende?




    Em seguida, a sra. Hayes informou que várias coisas estranhas vinham acontecendo nas últimas semanas. Ouviam música tocando sabe-se lá onde, batidas e rangidos à noite, e tinham visto sombras indescritíveis e de dar medo nas paredes.




    — Já falaram com a polícia? — perguntou Nancy.




    — Ah, sim — respondeu a sra. Hayes. — Mas, depois de terem conversado com minha mãe, eles chegaram à conclusão de que boa parte do que ela via e ouvia podia ser explicada por causas naturais. O restante, segundo eles, deve ser fruto da imaginação dela. Veja bem, mamãe tem mais de oitenta anos e, por mais que eu saiba que está bem lúcida, infelizmente a polícia discorda.




    Após uma pausa, a sra. Hayes prosseguiu:




    — Eu já tinha quase me convencido de que os barulhos fantasmagóricos poderiam mesmo ser atribuídos a causas naturais, mas aí aconteceu outra coisa.




    — O quê? — perguntou Nancy, muito interessada.




    — Fomos roubadas! Durante a noite, levaram várias joias antigas. Cheguei a chamar a polícia, e eles foram até nossa casa para que descrevêssemos os itens. Mesmo assim, não admitiram a possibilidade de um visitante “fantasma” ter levado tudo.




    Nancy refletiu por alguns segundos antes de se manifestar. Então, perguntou:




    — A polícia faz ideia de quem possa ser o ladrão?




    — Não — respondeu tia Rosemary, reiterando com a cabeça. — E receio que possamos ser roubadas de novo.




    A cabeça de Nancy estava cheia de ideias. Inclusive que, ao que parecia, o ladrão não pretendia machucar ninguém: sua única motivação tinha sido roubar. Seria ele a pessoa que vinha “assombrando” a casa? Ou poderia haver alguma explicação natural para os acontecimentos estranhos, como a polícia tinha sugerido?




    Nesse momento, Hannah voltou com uma grande bandeja de prata, carregando um jogo de chá e alguns sanduíches delicados. Em seguida, encarregou-se de passar as xícaras e os sanduíches para as visitas.




    Enquanto comiam, Helen comentou:




    — Tia Rosemary não contou nem metade das coisas que já aconteceram. Certa vez, a srta. Flora pensou ter visto alguém saindo da lareira à meia-noite, e, dia desses, uma cadeira foi parar do outro lado da sala enquanto ela estava de costas. Mas não tinha ninguém lá!




    — Que coisa estranha! — exclamou Hannah Gruen. — Já li muito sobre esse tipo de coisa, mas nunca achei que fosse conhecer alguém que morasse em uma casa mal-assombrada.




    Helen se virou para Nancy, lançando um olhar de súplica para a amiga.




    — Viu só como precisamos de você em Dois Olmos? Por favor, será que não poderia ir lá comigo e resolver o mistério do fantasma?
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    Enquanto bebiam chá, Helen Corning e a tia aguardavam a decisão de Nancy. A jovem detetive se viu em um dilema. Queria começar a desvendar o mistério do fantasma de Dois Olmos o quanto antes, mas o aviso de Nathan Gomber ainda ecoava em seus ouvidos, e ela sentia que sua prioridade era ficar com o pai.




    Por fim, decidiu falar:




    — Sra. Hayes…




    — Por favor, me chame de tia Rosemary — pediu a visitante. — Todos os amigos de Helen me chamam assim.




    Nancy sorriu.




    — Eu adoraria. Tia Rosemary, será que eu poderia, por favor, dar uma resposta hoje à noite ou amanhã? Preciso muito falar com meu pai sobre o caso. Além disso, surgiu outra questão hoje à tarde que talvez me obrigue a ficar em casa pelo menos por um tempinho.




    — Eu entendo — respondeu a sra. Hayes, tentando disfarçar a decepção.




    Helen Corning não reagiu ao anúncio com a mesma calma.




    — Ah, Nancy, você precisa vir! Com certeza seu pai ia querer que você nos ajudasse! Será que não daria para deixar a outra questão para a volta?




    — Infelizmente, não — respondeu Nancy. — Não posso entrar em detalhes, mas papai foi ameaçado e sinto que devo ficar perto dele.




    Hannah Gruen fez coro à preocupação de Nancy:




    — Só Deus sabe o que podem fazer com o sr. Drew. Alguém pode dar uma pancada na cabeça dele, ou envenenar sua comida em um restaurante, ou…




    Helen e a tia arfaram, chocadas.




    — A coisa está feia assim? — perguntou Helen, arregalando os olhos.




    Nancy explicou que conversaria com o pai assim que ele voltasse para casa.




    — Detesto deixar vocês na mão, mas acho que deu para entender meu dilema.




    — Tadinha — respondeu a sra. Hayes, compadecida. — Melhor não se preocupar com a gente agora.




    Nancy sorriu, então respondeu:




    — Indo ou não, vou me preocupar de qualquer jeito. Enfim, hoje à noite eu falo com meu pai.




    As visitas foram embora pouco depois. Quando a porta se fechou atrás delas, Hannah abraçou Nancy de lado, dizendo:




    — Tenho certeza de que tudo vai dar certo para todo mundo. Desculpa ter falado aquelas coisas horríveis que podem acontecer com seu pai. Deixei a imaginação correr solta, como dizem que está acontecendo com a srta. Flora.




    — Você sempre me conforta, querida — respondeu Nancy. — Para dizer a verdade, eu também já pensei em um monte de coisas horríveis. — Então, começou a andar de um lado para outro. — Queria que o papai chegasse logo em casa.




    Durante a hora seguinte, Nancy foi à janela pelo menos dez vezes, na esperança de ver o carro do pai subindo a rua. Mas foi só às seis da tarde que ouviu o ruído das rodas no caminho de acesso e viu o sedã do sr. Drew entrando na garagem.




    — Ele está bem! — exclamou para Hannah, que conferia as batatas no forno.




    Em um piscar de olhos, a jovem detetive saiu pela porta dos fundos e foi correndo em direção ao pai.




    — Ah, papai, que bom ver o senhor! — exclamou, dando-lhe um abraço bem apertado e um beijo estalado.




    O sr. Drew reagiu com carinho, mas soltou uma risadinha.




    — O que foi que eu fiz para merecer toda essa atenção? — indagou em tom de brincadeira. Com uma piscadela, acrescentou: — Já sei! Seu encontro para hoje à noite foi cancelado e você quer que eu te faça companhia.




    — Ah, papai! — respondeu Nancy. — É claro que meu encontro não foi cancelado. Mas estou prestes a desmarcar.




    — Por quê? — questionou o sr. Drew. — Dirk vai ser riscado da sua lista?




    — Nada a ver — respondeu Nancy. — É porque… porque o senhor está correndo grave perigo, papai. Recebi um alerta de que não deveria deixar o senhor sozinho.




    Em vez de se espantar, o advogado caiu na gargalhada.




    — Correndo grave perigo de quê? Você vai saquear minha carteira?




    — Papai, é sério! Não estou brincando! Nathan Gomber esteve aqui e disse que o senhor corre grave perigo, então é melhor que eu não saia de perto.




    De repente, o advogado ficou sério.




    — Aquele mala sem alça de novo! De vez em quando, tenho vontade de dar um cascudo no sujeito, até ele implorar por misericórdia!




    O sr. Drew sugeriu que deixassem o assunto Nathan Gomber para depois do jantar, quando contaria à filha a verdade sobre o caso. Terminada a refeição, Hannah insistiu em arrumar tudo sozinha enquanto pai e filha conversavam.




    — Admito que essa história da ponte ferroviária foi meio confusa — começou o sr. Drew. — Acontece que o advogado que foi buscar a assinatura de Willie Wharton estava muito doente na época. Infelizmente, não conseguiu autenticar a assinatura nem firmar o certificado de reconhecimento. O coitado faleceu poucas horas depois.




    — E os outros advogados não repararam que a assinatura não tinha sido autenticada nem que o certificado não estava reconhecido em cartório? — perguntou Nancy.




    — No início, não. O assunto só veio à tona quando a viúva entregou a pasta dele à rede ferroviária. A antiga escritura da propriedade do sr. Wharton estava lá, então os advogados presumiram que a assinatura no contrato era autêntica. O contrato para a ponte ferroviária foi concedido, e as obras começaram. Sem mais nem menos, Nathan Gomber apareceu, dizendo que representava Willie Wharton e outros proprietários de terras compradas pela ferrovia nos dois lados do rio Muskoka.




    — Pelo que o sr. Gomber disse — explicou Nancy —, Willie Wharton está tentando arrumar mais dinheiro para os vizinhos atravancando o processo até oferecerem um valor mais alto.




    — É isso aí. Pessoalmente, acho muita esperteza da parte de Gomber. Quanto mais gente ele ajudar a conseguir dinheiro, maior a comissão — explicou o sr. Drew.




    — Que confusão! — exclamou Nancy. — E o que dá para fazer?




    — Verdade seja dita, não há muito que se possa fazer até Willie Wharton ser encontrado. Gomber sabe disso, é claro, e provavelmente aconselhou Wharton a ficar escondido até a ferrovia aceitar dar mais dinheiro para todo mundo.




    Como vinha observando o pai com muita atenção, Nancy viu uma onda de entusiasmo surgir no rosto dele. Sentado na cadeira, o sr. Drew se inclinou para frente e disse:




    — Mas acho que estou prestes a passar a perna no sr. Nathan Gomber. Recebi uma denúncia de que Willie Wharton está em Chicago e saio na segunda-feira para descobrir.




    Então, prosseguiu:




    — Acredito que Wharton vá confirmar que assinou o contrato de compra e venda que está com a rede ferroviária e aceitará autenticar o certificado de reconhecimento sem nenhum problema. Aí, é claro, a companhia não vai pagar nem um centavo a ele nem aos outros proprietários.




    — Mas, papai, o senhor ainda não me convenceu de que não está correndo perigo — lembrou Nancy.




    — Nancy, querida, creio que eu não esteja correndo perigo. Gomber não passa de um fanfarrão. Duvido que ele, Willie Wharton ou qualquer um dos proprietários recorreria à violência para me impedir de trabalhar no caso. Ele só está tentando me coagir a convencer a ferrovia a atender às exigências dele.




    Nancy não parecia acreditar muito.




    — Mas não se esqueça de que o senhor está prestes a ir a Chicago para trazer justamente o homem que Gomber e todos aqueles proprietários não querem por aqui agora.
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